O desenvolvimento de sucesso das Start-Ups
Da idéia ao sucesso

1. O NEGÓCIO DA INOVA TOOLS (IT)

O principal objetivo da INOVA TOOLS (IT), e portanto do seu negocio,  é promover um forte desenvolvimento de empresas “start-ups”, mediante a estruturação e aplicação operacional de modelos, já demonstrados em outros paises, que incluem:

· O uso do financiamento de capital semente para  estas empresas e, 

· A orientação e o acompanhamento destas empresas para atrair, buscar e receber tal financiamento.

Com isto, estas empresas poderão atuar agilmente no mercado, adequando os recursos necessários ao portfólio de seus produtos e mercados de atuação.


No Brasil, a oferta de financiamento semente de empresas  “start-ups" não é suficiente, por as razoes seguintes:

· O mercado não é organizado para atrair o dinheiro privado em direção de empresas inovadoras, e também ,

· Tem uma fama no mercado que não existe bons projetos, o que não atrai os inovadores em direção das empresas inovadoras.

Portanto, o negócio da INOVA TOOLS (IT), apoiado na grande experiência dos seus sócios nessa área na França, é atuar no desenvolvimento das “start-ups”, trabalhando em duas direções complementares:

· Atuando no desenvolvimento dessa oferta de financiamento semente, com uma oferta de modelagem, estruturação e montagem de Redes Locais de “Business Angels”, assim com uma oferta de apoio a operação de essas entidades.

· Estimulando e orientando os empreendedores inovadores a fazerem planos de negócios ambiciosos resultantes da orientação, e buscando financiamento semente para desenvolver esses planos.

2. O desenvolvimento da oferta de financiamento semente.

O financiamento de empresas através do capital de risco é uma prática natural no ambiente anglo-saxônico. No Brasil, assim como na França, não há, de forma voluntária, grande disponibilidade deste tipo de capital. Daí a necessidade de políticas e iniciativas que incentivem o seu desenvolvimento para a implantação de um leque de ferramentas financeiras adequadas.

O financiamento de capital semente em empresas “start-ups” se dá principalmente pelos Investidores Anjos (Business Angels, em inglês). Estes Investidores Anjos são indivíduos, pessoas físicas, que investem recursos financeiros em participações acionárias em um determinado negócio, geralmente resultante de inovação tecnológica ou de mercado, com forte potencial de crescimento, e com perspectiva de retorno muito elevado sobre o capital investido, a curto ou médio prazo. Geralmente, eles investem na forma de subscrição de uma fração minoritária do capital da empresa “start-up”, sem necessariamente participação direita na gestão.

O Investidor Anjo, investindo com o seu próprio dinheiro, tem uma capacidade de decisão bastante rápida, ao contrario dos fundos privados ou institucionais, que têm geralmente um processo mais burocrático de investimento.

De fato, em todos os países onde o desenvolvimento econômico é altamente dependente das empresas “start-ups”, os Investidores Anjos constituem uma das fontes essenciais de financiamento para a alavancagem inicial destas empresas.

Os Investidores Anjos normalmente oferecem, além do financiamento, experiência na condução e desenvolvimento da empresa, fundamental a uma “start-up”. 

Estes investidores se organizam, geralmente, em redes locais por que:

· Gostam de trabalhar juntos com outros pares,

· Juntos, conseguem financiar projetos maiores, que um Investidor Anjo sozinho não poderia fazer ou não gostaria de ariscar inteiramente. 

· Investem localmente em empresas que podem visitar facilmente, sem precisar de grandes deslocamentos.

.

As redes de Investidores Anjos são organizadas de variais maneiras:

· Em clubes informais de pessoas físicas;

· Em associação privada sem fins lucrativos; 

· Em empresa de fundo de investimento;

· Em uma mistura das possibilidades acima.

Nos anos 2000, constatando a falta de Investidores Anjos na França, se criou um movimento “France Angels” com o objetivo de desenvolver a cultura de Investidores Anjos, por meio de estruturação de redes locais de Investidores Anjos. 

As redes locais foram implantadas na França tendo por base a seguinte constatação: 

em todo lugar encontram-se pessoas que constituíram um patrimônio significativo em diversas áreas não relacionadas à inovação, tais como medicina, hotelaria, imóveis, profissão liberal, indústria tradicional, comércio, etc. e que, normalmente, aceitam arriscar de 5 a 10% de seus patrimônios em investimentos de risco do tipo participação em uma empresa inovadora, sob os seguintes argumentos:

· Uma pessoa pode ganhar muito dinheiro se ela investe em empresas sementes selecionados , e em vários projetos de negócio, para não concentrar o seu risco em um único projeto.

· As pessoas têm a necessidade de ajudar sua região onde residem, através da geração de riqueza, de empregos, pensando no futuro para seus filhos e netos;

· As pessoas têm o prazer intelectual de participar de um negócio inovador, geralmente com a expectativa de tal negócio trazer um bem para a sociedade;

· As pessoas têm o prazer intelectual de acompanhar uma empresa inovadora, que é mais interessante que aplicar na bolsa, jogar na loteria ou em um cassino.

O problema destas pessoas físicas, investidores anjos potenciais, é que eles não sabem:

· Onde encontrar oferta de projetos inovadores;

· Como avaliar os projetos;

· Como investir, sob qual forma jurídica, com quais condições de acionistas;

· Como acompanhar estes projetos em seu desenvolvimento cotidiano.

Na França, “France Angels” resolveu esses problemas através da criação das escolas de B A (Business Angels), com seminários de dois dias nos quais todas essas necessidades de conhecimento são aprofundadas. 

É assim que a France Angels, uma rede constituída das redes locais de B A, efetuou mais de 100 sessões de escolas entre 2002 e 2009.  Esta metodologia permitiu desenvolver e implantar por volta de 72 redes locais de B A, contando com cerca de 5000 B A atuantes, financiando somente em 2009 mais de 300 projetos ou negócios em fase de criação, permitindo um total de financiamento em capital de aproximadamente 100 milhões de Euros.

Naturalmente que o governo Francês ou as autoridades locais ajudaram bastante este movimento, principalmente criando leis de incentivo fiscal para os investidores em empresas inovadoras, e financiando o apoio à criação e funcionamento de redes de Business Angels. 

No Brasil, os Investidores Anjos começaram a aparecer inicialmente de maneira espontânea, constituindo-se em muito poucos ainda, de longe não suficientes para atender à necessidade de financiamento das empresas “start-ups” em incubadoras. As redes mais antigas existentes no Brasil são a Gávea Angels, São Paulo Angels e a Floripa Angels, criadas em 2007, ainda assim não estão suficientemente estruturadas e organizadas para atendimento a suas respectivas localidades. 

Os sócios de INOVA TOOLS participaram deste movimento “France Angels” e constituíram 2 redes locais de Business Angels em Toulouse. Também eles atuam como BA numa rede em Toulouse. 

Portanto, a oferta de INOVA TOOLS è de aproveitar este “savoir faire”para o reproduzir aqui no Brasil, criando, estruturando e operando redes locais de BA, para permitir o desenvolvimento das Start-Ups Brasileiras. 

3. O acompanhamento das empresas “start-ups” para investimentos de “Business Angels”.

A implantação de instrumentos de financiamentos de projetos de nada serve se os empreendedores das empresas “start-ups”, por razões culturais:

· Não se habituaram a isto;

· Fizerem auto-censura e continuarem elaborando planos de negócios não ambiciosos;

· Não quiserem compartilhar a propriedade de sua empresa com investidores;

· Não quiserem fazer projetos ambiciosos para não atrapalhar seu conforto e sua rotina;

· Etc.

Portanto, em paralelo às atividades de desenvolvimento da oferta de financiamento de capital semente privado para as empresas “start-ups”, a INOVA TOOLS (IT) pretende fazer uma prospecção para convencer as empresas “start-ups” da necessidade de um acompanhamento do tipo pré-incubação, para ajudá-las:

· A posicionarem os seus projetos de negócios na ambição que a sua tecnologia merece, incluindo no plano internacional, para atrair os investidores;

· A constituírem equipes multidisciplinares, em particular do ponto de vista de negócio, com a busca de colaboradores ou sócios experimentados;

· A realizarem planos de negócios detalhados ambiciosos e realistas, com etapas e indicadores ("milestones"); 

· A irem a busca de financiamento de capital semente, e finalizar as negociações de investimento, para realizarem seus planos de negócio.

Este acompanhamento pode ser faturado de várias maneiras:

· Financiado totalmente pela empresa “start-up”;

· Financiado parcialmente pela empresa “start-up” e pelo “success fee” ( % no resultado do investimento em capital semente atraído).

· Financiamento parcial de um órgão público de financiamento.

